Desempenho reprodutivo de Coelhas Nova Zelândia Branco Submetidas a Diferentes Níveis de Energia Digestível nas Dietas e Idades de Desmama
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RESUMO: O experimento objetivou avaliar os efeitos de dois níveis de energia digestível nas rações (2600 e 2800 kcal ED/kg) e duas idades de desmama (28 e 35 dias) sobre o desempenho reprodutivo das matrizes e crescimento dos láparos até a desmama. Foram utilizadas 240 ninhadas oriundas de 80 matrizes nulíparas, avaliando três ciclos reprodutivos, distribuídas em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x2x3 (nível de ED/kg da ração versus idades a desmama versus três ciclos reprodutivos), com 20 repetições. Foram coletados dados de peso vivo das coelhas no início do experimento, a cada cobertura, ao parto e a desmama, o número de coberturas necessárias por parto, o tamanho e peso das ninhadas ao nascimento, 21 dias e desmame e o consumo de ração durante os ciclos reprodutivos. Os níveis de energia digestível nas dietas e a idade da desmama não influenciaram o número de coberturas necessárias por parto. A ordem de parto influenciou o número de láparos nascidos, aumentando no segundo e terceiro ciclos reprodutivos. A ordem de parto também teve efeito significativo sobre o peso da ninhada a desmama, sendo que no terceiro ciclo reprodutivo foi superior dos dois primeiros ciclos. A desmama precoce propiciou melhor condição corporal das matrizes, porém, fêmeas que desmamaram seus láparos aos 35 dias tiveram taxa de fertilidade superior. A utilização de ração com maior teor de energia pelas fêmeas (2800 kcal ED) permitiu ninhadas mais pesadas aos 21 dias, podendo propiciar ninhadas mais pesadas quando a desmama  é realizada mais precocemente. O desmame precoce (28 dias de idade) propiciou uma melhor condição corporal para as matrizes nos dois primeiros ciclos reprodutivos.
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TITULO RESUMIDO: Desempenho reprodutivo de Coelhas.

Reproductive and productive performance of White New Zealand female rabbits submitted to different levels of digestible energy on diet and litter weaning ages

ABSTRACT: An experiment was performed with the aim to evaluate the effects of two levels of digestible energy in rations and two weaning ages on the reproductive performance of females and growth of young rabbits until weaning. 240 litters from 80 first-birth females were used. The females were and allocated in a completely randomized design with a factorial scheme 2x2x3 (2600 and 2800 kcal DE/kg of ration versus young rabbits weaned at 28 and 35 days old versus three reproductive cycles), with 20 replications. Data about live weight of females were collected in three moments: beginning of the trial, each covering and birth and weaning days. It was also recorded data about litter size and weight at birth, 21 days old and weaning and data about ration intake during the different reproduction phases. The levels of digestible energy on diet and weaning age showed no effect on the number of coverings per reproductive cycle. At the same time, only birth sequence affected the litter size, once the number of young rabbits that were born increased in the second and third cycles. For litter weight at weaning, no matter the energetic level, weaning at 35 days old provided heavier litters when compared to weaning at 28 days old. Birth sequence also showed significant effect on this characteristic, when the litter weight at weaning in the third reproductive cycle was higher than the first and the second ones. The weight of females at weaning in the first and second cycles, whose young rabbits were separated from their mothers at 28 days old, were higher when compared to those which weaned their litter at 35 days old. Early weaning provided better body condition of females, but females which weaned their litter at 35 days old showed superiority in fertility rate when compared to those that weaned their litter at 28 days old.
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INTRODUÇÃO

As dietas e técnicas de alimentação e manejo para a fase de reprodução têm mudado consideravelmente nos últimos anos na Cunicultura, buscando a maximização da produção, a longevidade das matrizes e a preservação da sanidade do plantel.

Estudos indicam que o déficit energético é responsável pela redução do peso dos láparos ao desmame, decréscimo na produção de leite e falhas reprodutivas (Papp et al., 2000).

De acordo com Xiccato (1996), a exigência de energia para matrizes é influenciada por fatores como estado fisiológico do animal, ritmo reprodutivo, a ingestão voluntária de alimentos e a composição da dieta.

As necessidades energéticas totais de uma coelha diferem de acordo com o estado fisiológico do animal, ou seja, coelhas nulíparas e coelhas gestantes não lactantes, podem ter supridas facilmente suas necessidades energéticas. No entanto, coelhas em pico de lactação, apresentam necessidades energéticas bastante altas, tendo dificuldade em ingerir quantidades suficientes de ração para supri-las, o que comprometerá suas reservas corporais para manutenção de parte da produção de leite (Cervera & Pascual, 1998). Além disso, a sobreposição de fases reprodutivas como gestação, lactação e final de crescimento, situação observada em matrizes primíparas, levam a exigências altas de energia e, quando não atendidas, pode ser motivo de mortalidade de matrizes entre o primeiro e o segundo ciclo reprodutivo em sistemas intensivos de produção.

A ingestão voluntária de alimentos e, conseqüentemente, a ingestão de energia, fica seriamente limitada na fase de lactação/gestação, sendo necessário, um aumento na concentração energética da ração, o que poderia proporcionar uma maior ingestão de energia digestível (Cervera & Pascual, 1998).

Van Manen et al. (1989) e Maertens (1992) afirmaram que a hiperprolificidade em coelhas requer dietas com altos níveis de energia e que uma alternativa para alcançar tal objetivo é a adição de quantidades moderadas de gordura, pois, além de aumentar o conteúdo energético da dieta sem diminuir o conteúdo de fibras, melhora a digestibilidade de outros componentes.

Os óleos vegetais, dentre outras características, possuem 2,25 vezes mais energia disponível para o metabolismo que os carboidratos e proteínas, permitindo, assim, aumentar a densidade energética das rações (Cheeke, 1995; Manzano et al., 1995 e Xiccato, 1998), além de melhorar a palatabilidade, fornecer os ácidos graxos essenciais e servir como veículo de vitaminas lipossolúveis (Cheeke, 1995).

Um outro método que permite melhorar o balanço nutricional das reprodutoras é a adoção de um ritmo reprodutivo adequado, que permita a restauração das reservas energéticas do corpo e uma resposta adequada para as próximas gestações e lactações.

A maioria das criações comerciais de coelhos utiliza ritmos reprodutivos de 40 a 42 dias, onde a cobertura da fêmea é realizada 10 a 12 dias após o parto e os láparos desmamados aos 35 dias de idade. Desta forma, a intensa atividade reprodutiva das coelhas, com sobreposição de fases fisiológicas, pode repercutir negativamente na performance reprodutiva e na fertilidade da fêmea. Neste caso a desmame precoce, entre 25 e 28 dias, poderia melhorar o balanço energético das coelhas lactantes e gestantes. De acordo com  Fortun-Lamothe & Gidenne (2002), o desmame dos láparos antes dos 35 dias é viável pois, a partir de 16 a 18 dias de idade, os láparos começam a ingerir alimento sólido.

Desta forma, um intervalo maior entre o final de uma lactação e o começo de outra poderia influenciar, de forma positiva, na performance reprodutiva destes animais.

O presente trabalho teve como objetivos avaliar os efeitos de dois níveis de energia digestível (2600 e 2800kcal ED/kg ) nas rações e duas idades de desmama (28 e 35 dias) sobre o desempenho reprodutivo de coelhas, em três ciclos reprodutivos, e o crescimento dos láparos até a desmama.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental de Iguatemi, no setor de Cunicultura, da Universidade Estadual de Maringá.

Foram utilizadas 240 ninhadas oriundas de 80 matrizes da raça Nova Zelândia Branco, nulíparas, com idade média inicial de cinco meses, durante três ciclos reprodutivos, distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x2x3 (2600 e 2800 kcal ED/kg de ração versus desmama dos láparos aos 28 e 35 dias de idade versus três ciclos reprodutivos), com 20 repetições. Para as coberturas das matrizes foram utilizados 10 reprodutores da mesma raça, com idade média inicial de seis meses. Os reprodutores receberam manejo alimentar de rotina da fazenda, mantidos em rigoroso controle sanitário e avaliados quanto a condição corporal, qualidade macro e microscópica do sêmen, além do comportamento sexual. 
As matrizes foram alojadas, individualmente, em gaiolas de arame galvanizado, providas de bebedouro automático e comedouro semi-automático de chapa galvanizada, localizados em galpão de alvenaria, com cobertura de telha fibro-amianto, pé-direito de 3,8 metros, piso de alvenaria, paredes laterais de 30 cm em alvenaria e o restante em tela e cortina plástica para controle de ventos.

As composições percentual e química das rações para as matrizes e suas ninhadas até a desmama são apresentadas na Tabela 1.
As rações foram peletizadas a seco e o seu fornecimento e o de água foram à vontade, iniciando-se 30 dias antes da primeira cobertura.

Mensalmente foram realizadas análises químicas das rações seguindo a metodologia de Silva & Queiroz (2002).

TABELA 1 – Composição percentual e química das dietas experimentais para matrizes

	Ingredientes
	Unidade
	Nível de ED (kcal/kg)

	
	
	2600
	2800

	Farelo de Trigo
	kg
	18,90
	15,00

	Farelo de Soja
	kg
	17,80
	19,30

	Feno de Alfafa
	kg
	15,00
	15,00

	Feno de coast cross
	kg
	18,00
	18,00

	Milho
	kg
	27,07
	26,61

	Óleo de soja
	kg
	-
	3,00

	Calcário
	kg
	1,00
	0,70

	Fosfato bicálcico
	kg
	1,20
	1,40

	Sal comum
	kg
	0,40
	0,40

	Premix 1
	kg
	0,50
	0,50

	DL-metionina 99
	kg
	0,08
	0,08

	L- lisina HCl
	kg
	0,05
	-

	BHT
	kg
	-
	0,01

	TOTAL
	kg
	100
	100

	Composição química analisada
	
	

	Matéria seca
	%
	90,00
	89,00

	Proteína bruta
	%
	17,00
	16,80

	FDN
	%
	27,52
	26,13

	FDA
	%
	15,68
	15,32

	Amido
	%
	21,33
	20,46

	Cálcio
	%
	1,07
	1,00

	Fósforo
	%
	0,68
	0,60

	Energia Digestível*
	kcal/kg
	2600
	2800


1=Nuvital, composição por kg do produto:  Vit A, 600.000 UI; Vit D, 100.000 UI; Vit E, 8.000mg; Vit K3,  200mg; Vit B1, 400mg; Vit B2, 600mg; Vit B6, 200mg; Vit B12, 2.000mcg; Ac. Pantotênico, 2.000mg; Colina, 70.000mg; Ferro, 8.000mg; Cobre, 1.200mg; Cobalto, 200mg;  Manganês, 8.600mg; Zinco, 12.000mg; Iodo, 64mg; Selênio, 16mg; Metionina, 120.000mg;  Antioxidante, 20.000 mg.

*Calculada com base nos valores de ED dos alimentos, segundo De Blas & Wiseman, (1998).
Foi adotado um ritmo reprodutivo de 42 dias (31 dias de gestação + cobertura no 11o dia pós-parto, Castellini, 1996), levando-se a coelha para ser coberta na gaiola do macho pela manhã. Quando a fêmea não aceitou naturalmente o macho, foi realizada cobertura forçada.

Todas as fêmeas foram pesadas no início do experimento, a cada cobertura, no dia do parto e na desmama (28 ou 35 dias de idade). Também foi mensurado o consumo de ração durante as diferentes fases fisiológicas da reprodução.

Para avaliação das características ligadas à reprodução, foram obtidos o peso e o número de láparos ao nascer, aos 21 dias e ao desmame, taxa de fertilidade (No de partos/No coberturas), taxas de mortalidade de láparos até o 21o dia e até a desmama.

Diariamente, durante o período experimental, foram realizadas observações regulares das condições gerais dos animais, principalmente a ocorrência de distúrbios digestivos. Também foram registradas as temperaturas de máxima e mínima dentro do galpão, sempre às 08h00min, sendo que a máxima média registrada foi de 29ºC e a mínima média, de 19ºC.

A análise estatística das variáveis estudadas foi realizada através do programa SAS (2000) e o modelo estatístico utilizado para as análises das características relativas às fêmeas foi:

Yijkl = ( + Ei + Ij + Ok + EIij + EOik + IOjk + eijkl, em que:

Yijkl =
observação relativa ao indivíduo l, recebendo o nível i de energia na ração, desmamado com idade j, na ordem de parto k;

( = constante geral;

Ei =
efeito do nível de energia nas rações, sendo i1 = 2600 kcal ED/kg, i2 = 2800 kcal ED/kg;

Ij =
efeito da idade à desmama, sendo j1 = 28 dias de idade, j2 = 35 dias de idade;

Ok = efeito da ordem de parto, sendo k = 1, 2 e 3;

EIij =
interação entre o nível de energia nas rações i e a idade de desmama j dos láparos;

EOik = interação entre o nível de energia nas rações i e a ordem de parto k;

IOjk = interação entre a idade de desmama j dos láparos e a ordem de parto k;

eijkl = erro aleatório associado a cada observação.
Para comparação de médias relativas a Ordem de Parto e suas interações, foi utilizado o Teste de Tukey a 5%, enquanto que para os demais fatores estudados foi utilizado o Teste de F a 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores obtidos na avaliação das características ligadas a reprodução, de acordo com os níveis energéticos das dietas das fêmeas, a idade de desmama e a ordem de parto, encontram-se na Tabela 2.

TABELA 2 – Médias de número de coberturas necessárias a cada ciclo reprodutivo (NC), tamanho da ninhada ao nascer (TN), nascidos vivos (NV), tamanho da ninhada aos 21 dias (TN21) e a desmama (TND) de acordo com os níveis de energia digestível (ED) nas dietas de matrizes, idade a desmama (ID) e ordem de parto (OP) 

	Fatores
	Níveis
	Características avaliadas

	
	
	NC
	TN
	NV
	TN21
	TND

	ED (kcal/kg)
	2600
	1,50a
	7,90a
	7,37a
	5,73a
	5,48a

	
	2800
	1,58a
	8,01a
	7,48a
	5,86a
	5,61a

	Média
	1,54
	7,95
	7,42
	5,79
	5,54

	ID (dias)
	28
	1,57a
	7,97a
	7,34a
	5,79a
	5,59a

	
	35
	1,50a
	7,93a
	7,49a
	5,80a
	5,51a

	Média
	1,53
	7,95
	7,41
	5,795
	5,55

	OP
	1
	1,73a
	7,30b
	6,79a
	5,25a
	5,04a

	
	2
	1,60a
	8,38a
	7,77a
	6,14a
	5,75a

	
	3
	1,29b
	8,18ab
	7,70a
	6,00a
	5,84a

	Média
	1,54
	7,95
	7,42
	5,80
	5,54

	Média Geral
	1,536
	7,95
	7,416
	5,795
	5,543

	CV (%)
	47,78
	29,55
	34,67
	43,80
	46,77

	Pr>F
	OP
	0,008
	0,01
	
	
	


Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para OP diferem entre si pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para os demais fatores estudados, diferem entre si pelo Teste de F (P<0,05).

Não houve interação (p>0,05) entre os fatores estudados para o número de cobertura necessário por parto e o tamanho da ninhada em diferentes idades até a desmama.

Os resultados das análises demonstraram que os níveis de energia digestível nas dietas e a idade a desmama também não influenciaram (p>0,05) qualquer destas características. No entanto, na medida em que os ciclos se sucederam, observou-se um menor número de coberturas (p<0,05) necessárias para cada ciclo reprodutivo. Também o tamanho da ninhada ao nascer, aumentou com a sucessão das ordens de parto.

Pascual et al. (1998), diferentemente dos resultados deste experimento, observaram que a inclusão de óleo ou gordura nas dietas das coelhas multíparas, aumentou a ingestão de energia digestível até o 21º dia da lactação, o que resultou no aumento do número e peso da ninhada, diminuindo porém, a ingestão de matéria seca nas duas últimas semanas de lactação. Resultados sobre o aumento do número e peso da ninhada, em condições semelhantes às descritas pelo autor acima, também foram relatados por Cervera et al. (1993) e Fortun-Lamothe & Lebas (1996).

O número de láparos nascidos vivos a cada ninhada e o tamanho da ninhada aos 21 dias e a desmama, não foram influenciadas (p>0,05) por qualquer dos fatores estudados.

Em pesquisa realizada por Maertens e De Groote (1988), com o objetivo de avaliar a influência de diferentes conteúdos energéticos da dieta (2318, 2629 e 2844 kcal ED/kg de ração) sobre a performance reprodutiva de 90 matrizes, os autores observaram maior número de láparos nascidos e maior produção de leite nas coelhas que receberam ração com maior concentração energética. Ao contrário, Côrtes (1994), trabalhando com vários níveis de ED na ração, não observou influência da energia sobre o número e peso dos láparos ao nascer, aos 21 dias e a desmama, estando de acordo com os dados encontrados neste trabalho.

As médias de peso vivo dos láparos e das ninhadas ao nascer, aos 21 dias e a desmama, de acordo com os níveis de energia digestível nas dietas das matrizes, idade de desmama e ordem de parto, encontram-se na Tabela 3.

Os níveis de energia digestível nas dietas e a idade a desmama não influenciaram (p>0,05) o peso vivo da ninhada ao nascer, no entanto, o peso vivo da ninhada ao nascer aumentou (p<0,05) a medida em que se sucederam os ciclos reprodutivos avaliados.

O peso da ninhada aos 21 dias foi mais elevado quando as fêmeas receberam a ração com nível mais elevado de energia (2800 kcal ED/kg de ração) particularmente quando a desmama foi realizada mais precocemente, aos 28 dias. Considerando que até esta idade o leite é praticamente a única fonte de nutrientes para os láparos, este efeito deve-se, provavelmente, a maior produção de leite das matrizes alimentadas com as rações contendo o nível mais elevado de energia digestível, principalmente nas condições de uma desmama mais precoce, que pode ter proporcionado um menor desgaste físico destas matrizes. Segundo Xiccato et al. (2000), os láparos, a partir dos 21 dias de idade, começam a consumir ração, apresentando um ganho de peso compensatório destes animais a partir desta idade.

Com relação ao peso da ninhada a desmama, a interação (p<0,05) demonstrou que elevar os níveis energéticos nas dietas das matrizes que desmamam seus láparos aos 28 dias, permite ninhadas mais pesadas, o que não ocorreu quando os láparos foram desmamados aos 35 dias de idade.  A ordem de parto também teve efeito significativo sobre esta característica, onde o peso da ninhada a desmama no terceiro ciclo reprodutivo foi superior aos dois primeiros ciclos. 

A ordem de parto também teve efeito (p<005) sobre esta característica, onde o peso da ninhada a desmama no terceiro ciclo reprodutivo foi superior aos dois primeiros ciclos. Esta constatação, em parte, está relacionada ao tamanho médio da ninhada que, embora não significativa, teve em média 0,80 láparos a mais em relação ao primeiro ciclo reprodutivo, o que representa aproximadamente 16% a mais de láparos.

TABELA 3 – Médias de peso vivo da ninhada ao nascer (PVN), peso da ninhada aos 21 dias (PN21) e a desmama (PND) e peso vivo médio dos láparos ao nascer (PVLN), aos 21 dias (PVL21) e a desmama (PVLD) de acordo com os níveis de energia digestível (ED) nas dietas de matrizes, idade a desmama (ID) e ordem de parto (OP)

	Fatores
	Níveis
	Características estudadas (g)

	
	
	PVN
	PN21
	PND
	PVLN
	PVL21
	PVLD

	ED (kcal/kg)
	2600
	377,20a
	1645,3b
	3435,2a
	51,73a
	289,15a
	605,52a

	
	2800
	375,23a
	1801,1a
	3602,2a
	50,11a
	299,27a
	610,08a

	Média
	376,21
	1723,2
	3518,7
	50,92
	294,21
	607,80

	ID (dias)
	28
	370,45a
	1714,2a
	2650,7b
	51,63a
	297,37a
	464,01b

	
	35
	381,71a
	1724,2a
	4324,0a
	50,31a
	290,68a
	743,50a

	Média
	376,08
	1719,2
	3487,3
	50,97
	294,02
	603,75

	OP
	1
	330,4b
	1565,1b
	3262,2b
	48,90b
	287,47a
	599,87a

	
	2
	386,1a
	1735,8ab
	3545,8ab
	51,09ab
	291,81a
	607,79a

	
	3
	412,0a
	1847,7a
	3717,9a
	52,85a
	302,24a
	614,82a

	Média
	376,2
	1716,2
	3508,6
	50,95
	293,84
	607,49

	Média Geral
	376,16
	1719,5 
	3504,9
	50,95
	294,02
	606,35

	CV (%)
	  30,10
	    30,63
	    31,34
	18,37
	  25,52
	  19,75

	Interação ED*ID
	2600*28
	
	1556,6b
	2460,9c
	
	
	

	
	2600*35
	
	1738,8ab
	4463,3a
	
	
	

	
	2800*28
	
	1911,9a
	2890,0b
	
	
	

	
	2800*35
	
	1709,8ab
	4187,1a
	
	
	

	ED*OP
	2600*1
	
	
	
	47,51b
	
	

	
	2600*2
	
	
	
	52,06ab
	
	

	
	2600*3
	
	
	
	55,60a
	
	

	
	2800*1
	
	
	
	50,41ab
	
	

	
	2800*2
	
	
	
	50,05ab
	
	

	
	2800*3
	
	
	
	49,88ab
	
	

	Pr<
	ED
	ns
	0,02
	ns
	ns
	ns
	ns

	
	ID
	ns
	ns
	0,001
	ns
	ns
	0,001

	
	OP
	0,001
	0,01
	0,06
	0,062
	ns
	ns

	
	ED*ID
	ns
	0,008
	0,02
	ns
	ns
	ns

	
	ED*OP
	ns
	ns
	ns
	0,015
	ns
	ns


Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para OP diferem entre si pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para os demais fatores estudados, diferem entre si pelo Teste de F (P<0,05).

Foi observada interação (p<0,05) entre os níveis de energia e a ordem de parto para o peso vivo médio dos láparos ao nascer, que aumentou com a seqüência dos ciclos, somente com o nível mais baixo de energia nas dietas (2600 kcal ED/kg), o que não ocorreu quando as matrizes recebiam dietas com 2800 kcal ED/kg.

A ordem de parto influenciou o peso da ninhada aos 21 dias, sendo maior (p<0,05) a partir do segundo ciclo reprodutivo.

Para o peso médio dos láparos aos 21 dias não ocorreram diferenças (p>0,05), enquanto o peso médio dos láparos a desmama teve influência (p<0,05) apenas da idade a desmama, sendo superior, como esperado, para os animais desmamados aos 35 dias de idade.

Xicatto et al. (1995), ao estudarem diferentes níveis de energia (2695, 2851 e 2906 kcal ED/kg de ração), afirmaram que o incremento na ingestão de energia  aumentou a produção de leite, o peso dos láparos ao desmame e reduziu o déficit energético das coelhas primíparas, estando de acordo com parte dos resultados obtidos neste experimento.

Papp et al. (2000) avaliando o efeito de diferentes níveis de energia (2796 e 3035 kcal ED/kg) da dieta sobre a performance de coelhas primíparas e multíparas, durante uma gestação e lactação, afirmaram que as multíparas que receberam a dieta rica em energia apresentaram maior peso dos láparos ao nascimento (+6,2%), aos nove dias após o parto (+9,1%) e melhor ganho de peso (+16,5%) tanto das matrizes como da progênie. Contudo, não observaram diferenças dos níveis energéticos da ração sobre as primíparas.

O percentual de natimortos e a mortalidade dos láparos nos períodos do nascimento aos 21 dias, do nascimento a desmama não foram influenciadas (p>0,05) pelos fatores estudados à exceção da mortalidade dos láparos dos 21 dias à desmama, que foi maior (p<0,05) no segundo ciclo reprodutivo (Tabela 4).

Estes resultados coincidem com os obtidos por Butcher et al. (1983) que, sem considerar a fonte energética, trabalharam com níveis altos e baixos de energia para coelhas em reprodução e não encontraram efeitos sobre o número e peso dos láparos a desmama e nem sobre a taxa de mortalidade até a desmama. No entanto, Parigi-Bini et al. (1996) observaram que o aumento da energia digestível em rações de fêmeas durante a gestação, aumentou a taxa de mortalidade no parto. Isto, segundo os autores, deve-se a um aumento no peso individual dos láparos ao nascimento, associado a um excessivo acúmulo de gordura nas fêmeas.

Fortun-Lamothe & Lebas (1996), pesquisando o efeito do nível de energia (2400 versus 2900 kcal/kg) e da origem (amido versus óleo) sobre a performance reprodutiva de matrizes e seus láparos durante quatro ciclos sucessivos, encontraram maior consumo (+20,7%), menor número de natimortos, menor taxa de mortalidade durante a lactação e menor produção de leite no grupo que recebeu dieta com moderada energia em comparação ao grupo alimentado com ração com alta energia formulada com amido, o que não ocorreu no presente trabalho. Segundo os autores estes resultados não demonstraram efeito positivo de dietas com alta energia sobre a performance reprodutiva, porém sugeriram a existência de um efeito negativo do nível de amido na dieta sobre a sobrevivência e o crescimento dos láparos.

TABELA 4 – Médias do percentual de natimortos (NAT) e mortalidade nos períodos do nascimento aos 21 dias (MN21), nascimento a desmama (MND) e dos 21 dias a desmama (M21D) de acordo com os níveis de energia digestível (ED) nas dietas de matrizes, idade a desmama (ID) e ordem de parto (OP)

	Fatores
	Níveis
	Características estudadas (%)

	
	
	NAT
	MN21
	MND
	M21D

	ED (kcal/kg)
	2600
	7,46a
	22,31a
	30,73a
	4,49a

	
	2800
	7,31a
	23,36a
	26,29a
	3,41a

	Média
	7,38
	22,83
	28,51
	3,95

	ID (dias)
	28
	7,91a
	21,35a
	27,56a
	3,14a

	
	35
	6,90a
	24,18a
	29,59a
	4,77a

	Média
	7,40
	22,76
	28,57
	3,95

	OP
	1
	6,84a
	25,28a
	30,02a
	3,06b

	
	2
	7,59a
	20,96a
	28,45a
	6,38a

	
	3
	7,72a
	22,23a
	27,39a
	2,34b

	Média
	7,39
	22,80
	28,57
	3,94

	Média Geral
	7,39
	22,80
	28,57
	3,94

	CV (%)
	23,5
	11,0
	19,6
	27,0


Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para OP diferem entre si pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para os demais fatores estudados, diferem entre si pelo Teste de F (P<0,05).

Os efeitos dos níveis energéticos e idade da desmama sobre o peso das fêmeas nas desmamas durante os três ciclos reprodutivos encontram-se na Tabela 5.

TABELA 5. Médias do peso das fêmeas na primeira desmama (PFD1), segunda desmama (PFD2) e terceira desmama (PFD3) de acordo com os níveis de energia digestível (ED) nas dietas de matrizes e idade de desmama  dos seus láparos (ID)

	Idade de Desmama (dias)
	ED (Kcal/kg)
	Média

	
	2600
	2800
	

	PFD1

	28
	3840
	3851
	3845a

	35
	3612
	3754
	3683b

	Média
	3726a
	3803a
	3764B

	PFD2

	28
	3989
	4014
	4001a

	35
	3736
	3877
	3807b

	Média
	3863a
	3946a
	3904AB

	PFD3

	28
	3994
	4177
	4085a

	35
	3884
	3965
	3927a

	Média
	3939a
	4071a
	4005A


Médias seguidas de letras minúsculas diferentes diferem entre si pelo Teste de F (P<0,05).

Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes nas colunas diferem entre si pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Analisando o peso das matrizes a desmama, verificou-se que, no primeiro e segundo ciclos reprodutivos, as matrizes que tiveram seus láparos desmamados aos 28 dias de idade apresentaram peso maior (p<0,05) em relação àquelas que desmamaram seus láparos aos 35 dias de idade. Já no terceiro ciclo reprodutivo, essa característica não foi influenciada (p>0,05). Também o peso das fêmeas  por ocasião da desmama de seus láparos aumentou (p<0,05) do primeiro para o segundo ciclo, estabilizando-se a seguir.

Pascual et al. (1998) observaram que, para as coelhas primíparas, o aumento da ingestão de energia digestível reduziu o balanço energético negativo, decorrente das altas exigências para as fêmeas que ainda encontram-se em crescimento e com sobreposição de gestação e produção de leite, resultando em uma melhor produtividade e condição corporal. Contudo, no presente trabalho, verificou-se apenas o efeito da idade a desmama sobre o peso da fêmea, concordando com Gidenne & Fortun-Lamothe, (2002) e Gutiérrez et al.(2002), onde o desmame mais precoce (25 a 28 dias de idade), segundo os autores, poderia melhorar o balanço energético das coelhas lactantes e gestantes, além de reduzir os riscos de transmissão de patógenos aos láparos por via materna.

O número total de coberturas realizadas durante os três ciclos reprodutivos não foi influenciado (p>0,05) pelas características avaliadas. No entanto, a taxa de fertilidade foi superior para as matrizes que desmamaram seus láparos aos 35 dias (Tabela 6).

TABELA 6. Médias do número total de coberturas realizadas durante os três ciclos reprodutivos (NCB) e a taxa de fertilidade (TXF) de acordo com os níveis de energia digestível (ED) nas dietas de matrizes e idade a desmama (ID)

	Idade de Desmama (dias)
	ED (kcal/kg)
	Média

	
	2600
	2800
	

	NCB

	28
	4,62
	4,99
	4,80a

	35
	4,24
	4,41
	4,32a

	Média
	4,43a
	4,7a
	4,56

	TXF

	28
	69,69
	62,69
	66,19b

	35
	76,57
	75,22
	75,89a

	Média
	73,12a
	68,95a
	71,04


Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo Teste de F.

Xiccato (1996) afirma que lactações seguidas sem qualquer descanso para recuperar as reservas, podem repercutir negativamente na performance reprodutiva e fertilidade da fêmea, o que não foi observado no presente trabalho.

CONCLUSÕES

A utilização de ração com maior teor de energia pelas fêmeas (2800 kcal ED), pode proporcionar maior disponibilidade de leite aos láparos, permitindo ninhadas mais pesadas aos 21 dias, o que pode propiciar ninhadas mais pesadas quando a desmama  é realizada mais precocemente.

O desmame precoce (28 dias de idade) propicia uma melhor condição corporal para as matrizes nos dois primeiros ciclos reprodutivos, constituindo-se como uma opção importante no manejo reprodutivo de coelhas
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